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Abstract. This study presents a Systematic Literature Review on the use of chat-
bots with sentiment analysis in Virtual Learning Environments (VLEs). The re-
search followed the PRISMA 2020 protocol and investigated articles published
between 2021 and 2025 in national and international databases. From 3,682
identified studies, 16 were selected for the final analysis. The results show a
greater use of Machine Learning and Deep Learning techniques, as well as
platforms such as Dialogflow, Rasa, and IBM Watson Assistant. It is concluded
that integrating these technologies can contribute to more humanized interacti-
ons and support students’ learning in VLEs.

Resumo. Este estudo apresenta uma Revisão Sistemática da Literatura sobre o
uso de chatbots com análise de sentimentos em Ambientes Virtuais de Apren-
dizagem (AVAs). A pesquisa seguiu as diretrizes do protocolo PRISMA 2020,
investigando artigos publicados entre 2021 e 2025 em repositórios nacionais
e internacionais. A partir de 3682 estudos identificados, 16 foram seleciona-
dos para análise final. Os resultados mostram maior utilização de técnicas
de Aprendizado de Máquina e de Aprendizado Profundo, além do uso de pla-
taformas como Dialogflow, Rasa e IBM Watson Assistant. Conclui-se que a
integração dessas tecnologias pode contribuir para interações mais humaniza-
das e para o apoio ao aprendizado dos estudantes em AVAs.

1. Introdução
Nas últimas décadas, a utilização dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) trouxe
avanços significativos no acesso à educação, mas também evidenciou desafios relaciona-
dos ao uso e à interação dos estudantes nesses ambientes. Nesse contexto, sistemas de
apoio inteligente, como os chatbots, têm sido sugeridos como alternativa para suprir al-
gumas dessas lacunas [Du and Reynolds 2025].

Os chatbots inteligentes com capacidades de diálogo automático podem auxiliar
no suporte e no esclarecimento de dúvidas, a fim de facilitar os estudos. Porém, muitas
vezes, esses sistemas não conseguem compreender o estado emocional dos usuários, o
que pode comprometer a empatia e o engajamento durante o processo de aprendizagem
[Kuhail et al. 2023].
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Dessa forma, a análise de sentimentos surge como um componente importante
para tornar as interações mais sensı́veis às necessidades afetivas dos alunos. Em um
estudo recente [Vistorte et al. 2024], revisou-se como a Inteligência Artificial (IA) tem
sido utilizada para avaliar emoções em ambientes educacionais, destacando os benefı́cios
no que se refere à motivação e ao engajamento dos estudantes. Apesar da existência
de diversos trabalhos sobre o desenvolvimento de chatbots inteligentes, observa-se uma
lacuna na literatura quanto ao uso de chatbots com análise de sentimentos, principalmente
aplicados em contextos educacionais.

Considerando que “toda ação pedagógica que se realiza dentro da concepção afe-
tiva pode contribuir para a aprendizagem dos alunos e para o trabalho dos educadores”
[Santos 2023], o objetivo deste estudo é realizar uma Revisão Sistemática da Literatura
(RSL) para mapear as técnicas utilizadas na análise de sentimentos e na detecção de
emoções em textos, bem como as plataformas empregadas no desenvolvimento desses
assistentes virtuais.

A presente pesquisa justifica-se pela necessidade de integrar caracterı́sticas
empáticas ao processo de ensino-aprendizagem em ambientes virtuais. Como destaca
[Santos 2023], “os ambientes educacionais, se munidos de mecanismos para reconhe-
cer e mostrar emoções, certamente poderão flexibilizar estratégias de ação, providenci-
ando suporte à aprendizagem de um estudante”. Nesse sentido, o uso de chatbots inte-
ligentes com análise de sentimentos representa uma alternativa inovadora para promover
interações mais humanizadas, fortalecer vı́nculos afetivos e promover melhora no suporte
pedagógico e no acompanhamento dos estudantes em AVAs.

O restante deste trabalho está estruturado da seguinte forma. A Seção 2 descreve a
metodologia, incluindo a definição da questão de pesquisa e o processo de revisão baseado
no protocolo PRISMA. A Seção 3 apresenta o procedimento de extração de dados e os
resultados da revisão são apresentados na Seção 4, seguidos pela discussão na Seção 5.
Por fim, as conclusões são apresentadas na Seção 6.

2. Metodologia
Realizou-se uma Revisão Sistemática de Literatura que seguiu as diretrizes do modelo
PRISMA 2020 (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses),
que orienta a condução e o relato de revisões sistemáticas, contribuindo para a trans-
parência e reprodutibilidade da pesquisa [Page et al. 2021]. O processo compreendeu as
etapas de identificação da pesquisa, triagem dos estudos, elegibilidade, extração dos da-
dos, sı́ntese dos resultados, além da discussão dos resultados e conclusão.

2.1. Identificação

A formulação da questão de pesquisa foi realizada a fim de identificar informações na lite-
ratura que contribuı́ssem para o desenvolvimento de chatbots com análise de sentimentos
para AVAs. Embora haja um avanço significativo neste tema, ainda se percebe que poucos
estudos abordam a criação de agentes conversacionais capazes de detectar emoções.

Dessa forma, definiu-se como questão principal da revisão:

QP De que forma um chatbot com análise de sentimentos integrado a um Ambiente
Virtual de Aprendizagem pode aprimorar o atendimento aos estudantes?
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A partir dessa questão, foram estabelecidas as seguintes questões secundárias que
orientaram a análise dos estudos:

QP1 Quais técnicas de Aprendizagem de Máquina para análise de sentimentos vêm
sendo utilizadas em chatbots?

QP2 Quais são os métodos e estratégias mais utilizados para análise de sentimentos ou
detecção de emoções?

QP3 Quais são as ferramentas ou plataformas utilizadas no desenvolvimento de chat-
bots com análise de sentimentos e detecção de emoções?

QP4 De que forma o uso de chatbots com análise de sentimentos pode influenciar a
aprendizagem dos estudantes em ambientes virtuais?

2.2. Definição do Protocolo de Revisão
O protocolo da revisão foi elaborado na ferramenta Parsifal1, com a definição das questões
de pesquisa, a seleção das bases de dados, os critérios de inclusão e exclusão e as es-
tratégias gerais de busca. Artigos completos, publicados entre 2021 e 2025, escritos em
lı́ngua portuguesa ou inglesa, que abordassem o uso de chatbots com análise de sentimen-
tos ou detecção de emoções foram considerados critérios de inclusão.

Foram excluı́dos estudos duplicados, trabalhos sem texto completo disponı́vel,
revisões sistemáticas, artigos de opinião, relatórios técnicos e publicações sem relação
com o tema.

O gerenciamento das referências foi realizado por meio do software Zotero2, uti-
lizado para organizar e remover trabalhos duplicados. Todas as etapas do processo foram
conduzidas conforme o fluxograma PRISMA 2020, como mostra a Figura 1.

2.3. Estratégia de busca
A estratégia de busca foi elaborada a partir da questão principal da pesquisa, com o obje-
tivo de identificar estudos que abordassem o desenvolvimento ou a aplicação de chatbots
com técnicas de análise de sentimentos e detecção de emoções, independentemente do
contexto.

Foram escolhidas as bases de dados mais relevantes de acordo com o tema da pes-
quisa, dentre elas, quatro repositórios internacionais (ACM Digital Library, IEEE Xplore,
ScienceDirect e Scopus) e dois nacionais (BDTD e SBC-OpenLib).

Após a definição dos repositórios e das palavras-chave, chegou-se ao seguinte
termo de busca para realização das pesquisas:

(((((“chatbot” OR “virtual assistant” OR “conversational agent”) AND (“arti-
ficial intelligence” OR “machine learning”)) AND (“sentiment analysis” OR
“emotion detection”)) AND (“method” OR “technique” OR “strategy”)) AND
(“tools” OR “platform” OR “framework”))

Utilizou-se a string nas lı́nguas inglesa e portuguesa, e foram feitas algumas
alterações de acordo com as peculiaridades de cada repositório, conforme a Tabela 1.

1Disponı́vel em: https://parsif.al/
2Disponı́vel em: https://www.zotero.org/
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Figura 1. Fluxograma
Fonte: elaboração própria.

Nos repositórios brasileiros, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações
(BDTD) e SBC-OpenLib (SOL), a aplicação da string completa não retornou resulta-
dos devido a limitações dos mecanismos de busca dessas plataformas. Dessa forma, foi
necessário realizar duas buscas independentes: a primeira com o termo “chatbot” e a se-
gunda com “análise de sentimentos”. Posteriormente, os resultados foram combinados e
submetidos à triagem manual igualmente realizada nas outras bases de dados. No Scien-
ceDirect, o termo de busca precisou ser dividido, pois este repositório não aceita pesquisas
com mais de 8 conectores booleanos.

Conforme o protocolo PRISMA, que permite a inclusão de estudos identificados
por outros métodos, optou-se por incluir a dissertação de mestrado de [Santos 2023]. Em-
bora tenham sido realizadas buscas na BDTD utilizando os descritores definidos no proto-
colo, esse trabalho não foi recuperado automaticamente devido a limitações de indexação
da base de dados de origem. Considerando sua aderência ao tema investigado e sua re-
levância para responder às questões de pesquisa, a dissertação foi incluı́da manualmente
na etapa de identificação.

2.4. Triagem

A busca realizada nas bases de dados identificou um total de 3682 estudos. Esse número
elevado ocorreu porque as expressões de busca recuperaram estudos sobre desenvolvi-
mento de chatbots, trabalhos relacionados à análise de sentimentos e pesquisas que inte-
gravam essas duas tecnologias.

Após a aplicação dos critérios de inclusão relacionados ao perı́odo de publicação,
idioma e disponibilidade do texto completo, permaneceram 2211 estudos para a etapa
de triagem. Em seguida, foi realizada a leitura dos tı́tulos para identificar estudos que
abordassem simultaneamente o desenvolvimento de chatbots e a utilização de técnicas de
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Tabela 1. Termos de busca utilizados

Base de Dados String
ACM Digital Library (“chatbot” OR “virtual assistant” OR “conversational

agent”) AND (“artificial intelligence” OR “machine le-
arning”) AND (“sentiment analysis” OR “emotion detec-
tion”) AND (“method” OR “technique” OR “strategy”)
AND (“tools” OR “platform” OR “framework”)

BDTD Chatbot + Análise de sentimentos
IEEE Xplore (((((“chatbot” OR “virtual assistant” OR “conversational

agent”) AND (“artificial intelligence” OR “machine lear-
ning”)) AND (“sentiment analysis” OR “emotion detec-
tion”)) AND (“method” OR “technique” OR “strategy”))
AND (“tools” OR “platform” OR “framework”))

ScienceDirect (((“chatbot” OR “virtual assistant” OR “conversational
agent”) AND (“artificial intelligence” OR “machine lear-
ning”)) AND (“sentiment analysis” OR “emotion detec-
tion”)) + ((“chatbot” OR “virtual assistant”) AND (“sen-
timent analysis”) AND (“method” OR “technique” OR
“strategy”) AND (“tools”‘ OR “platform”))

Scopus (((((“chatbot” OR “virtual assistant” OR “conversational
agent”) AND (“artificial intelligence” OR “machine lear-
ning”)) AND (“sentiment analysis” OR “emotion detec-
tion”)) AND (“method” OR “technique” OR “strategy”))
AND (“tools” OR “platform” OR “framework”))

SBC-OpenLib Chatbot + Análise de sentimentos
Fonte: os autores.

análise de sentimentos ou detecção de emoções.

Nessa etapa, foram excluı́dos os estudos que tratavam apenas do desenvolvimento
de chatbots, sem análise de sentimentos, e aqueles voltados exclusivamente à análise de
sentimentos, sem sua aplicação em agentes conversacionais. Também foram removidos
trabalhos que apenas mencionavam essas tecnologias, sem apresentar sua implementação
ou aplicação conjunta.

Ao final da leitura dos tı́tulos de cada trabalho, 132 estudos permaneceram para
a leitura dos resumos. Após essa etapa, selecionaram-se apenas aqueles que descreviam
o desenvolvimento, a implementação ou a avaliação de chatbots integrados à análise de
sentimentos ou à detecção de emoções, resultando na seleção final de 16 estudos.

2.5. Elegibilidade
Durante a etapa de elegibilidade, permaneceram apenas os estudos que apresentavam
integração entre chatbots e análise de sentimentos ou detecção de emoções. Assim, fo-
ram excluı́dos os trabalhos que abordavam essas tecnologias de forma isolada ou sem
aplicação conjunta. Não houve restrição quanto ao domı́nio de aplicação.

Dessa forma, foram mantidos estudos desenvolvidos em áreas como educação,
saúde mental, turismo, suporte psicológico e cuidado de idosos, uma vez que o objetivo

XV Congresso Brasileiro de Informática na Educação (CBIE 2026)

Anais do XXXVII Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE 2026)

364



desta revisão foi identificar técnicas, métodos e ferramentas utilizados na construção de
chatbots com análise de sentimentos, os quais podem ser adaptados ao contexto dos Am-
bientes Virtuais de Aprendizagem.

A Tabela 2 apresenta detalhadamente o número de artigos nas etapas de busca,
primeira e segunda triagens e elegibilidade dos estudos.

Tabela 2. Resultados

Repositório Busca 1ª Triagem 2ª Triagem Elegibilidade
ACM 1091 963 11 2
IEEE Xplore 311 264 46 8
SD 1184 435 27 1
Scopus 95 86 16 3
BDTD 631 285 16 0
SOL SBC 370 178 16 2
TOTAL 3682 2211 132 16

Fonte: elaboração própria.

O processo completo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estu-
dos está ilustrado no Fluxograma PRISMA 2020, apresentado na Figura 1.

3. Extração dos Dados
A etapa de extração de dados analisou os 16 estudos selecionados com base nas qua-
tro questões de pesquisa (QP1-QP4) apresentadas na subseção 2.1, buscando identificar
técnicas de aprendizado de máquina, estratégias de análise de sentimentos, ferramentas
de desenvolvimento e impactos pedagógicos.

Utilizou-se a ferramenta Voyant Tools3 para a confecção da nuvem de palavras
apresentada na Figura 2. A nuvem foi criada por meio do upload de arquivos, que foram
analisados para extrair as palavras de interesse do corpus do texto.

Figura 2. Nuvem de Palavras
Fonte: os autores.

Na análise da nuvem de palavras, observa-se que os estudos focam principalmente
em chatbots, modelos de linguagem e análise de sentimentos. Os termos mais citados

3Disponı́vel em:https://voyant-tools.org/
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foram chatbot, model, sentiment e analysis. Também aparecem em destaque as palavras
emotion, emotional, mental e health, o que comprova que os trabalhos abordam questões
emocionais e de saúde mental.

Por fim, a nuvem de palavras confirma que as pesquisas na área de chatbot com
análise de sentimentos se relacionam com técnicas de aprendizado de máquina e proces-
samento de linguagem natural (PLN).

4. Resultados

Nesta seção, de sı́ntese dos resultados, buscou-se responder às questões de pesquisa apre-
sentadas na subseção 2.1 e definidas para esta revisão.

QP1 - Quais técnicas de Aprendizagem de Máquina para análise de senti-
mentos vêm sendo utilizadas em chatbots?

Os estudos analisados mostram que, entre as técnicas de Aprendizagem de
Máquina mais utilizadas em chatbots com análise de sentimentos e emoções, têm pre-
dominância as redes neurais profundas, transformers e modelos hı́bridos. Entre as ar-
quiteturas recorrentes, aparecem com frequência redes neurais recorrentes (RNN), como
LSTM (Long Short-Term Memory) e BiLSTM (Bidirectional Long Short-Term Memory),
utilizadas principalmente na classificação de sentimentos em texto e no processamento
de interações sequenciais, como nos estudos de [Balamurali et al. 2023, Huang 2022,
Murase and Andritsch 2024, Li et al. 2025] e [Singh et al. 2025].

Também se destacam os modelos baseados em transformers, como BERT,
GPT, LLaMA, usados tanto para classificação de emoções quanto para compreensão
contextual e geração de respostas. Esses modelos aparecem em trabalhos como os
de [Noorani et al. 2023, Krabashini et al. 2024, Sumitha et al. 2025, Singh et al. 2025,
Nezhad et al. 2025, Li et al. 2025], evidenciando uma tendência à adoção de modelos se-
manticamente mais robustos.

Além disso, alguns estudos utilizam modelos clássicos de aprendizado de
máquina, como Naive Bayes, SVM, Random Forest, árvores de decisão e regressão
logı́stica, geralmente em combinação com embeddings e técnicas de PLN. Nos traba-
lhos de [Santos 2023, Krabashini et al. 2024, Chindukuru et al. 2024, Singh et al. 2025],
percebe-se que modelos tradicionais ainda são relevantes, especialmente em sistemas
hı́bridos. Também foram identificadas técnicas de aprendizagem profunda menos fre-
quentes, mas importantes, como ANN, CNN, VAE, GCN, Haar Cascade, DeepFace e
abordagens de RAG (Retrieval-Augmented Generation).

De forma geral, as acurácias variam entre 85% e 92%, indicando bons resultados.

QP2 - Quais são os métodos e estratégias mais utilizados para análise de sen-
timentos ou detecção de emoções?

Os artigos mostram que os métodos mais utilizados se concentram em
classificação de sentimentos, classificação multiclasse de emoções, detecção multimo-
dal, geração de resposta emocionalmente orientada e adaptação dinâmica baseada no
estado emocional do usuário. Em vários estudos, a estratégia consiste em classificar o
texto do usuário em categorias como positivo, negativo e neutro, como nos trabalhos de
[Balamurali et al. 2023, Murase and Andritsch 2024].
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Outra estratégia recorrente é a classificação multiclasse de emoções, com cate-
gorias como alegria, tristeza, medo, raiva, surpresa, amor e calma. Essa abordagem é
citada em [Rosli et al. 2022, Santos 2023, Krabashini et al. 2024] e é amplamente usada
quando o objetivo não é apenas detectar polaridade, mas compreender estados emocio-
nais especı́ficos. Também foi observada a adoção de estratégias multimodais, que com-
binam diferentes fontes de entrada para inferir emoções, como texto, voz, expressões
faciais, vı́deo e comportamento do usuário. Isso é visı́vel em [Mendes et al. 2025,
Chindukuru et al. 2024, Huang 2022, Kaushik et al. 2024, Singh et al. 2025], que com-
binam reconhecimento facial, análise de voz e análise textual para obter uma leitura emo-
cional mais robusta.

Em estudos mais avançados, observa-se a estratégia de resposta emocional-
mente adaptativa, na qual o chatbot não apenas detecta a emoção, mas também ajusta
a resposta ou a estratégia conversacional de acordo com o estado afetivo do usuário.
Isso ocorre em [Noorani et al. 2023, Nezhad et al. 2025, Paulo Ricardo Knob 2022,
Sumitha et al. 2025], mostrando uma evolução de sistemas apenas classificadores para
sistemas realmente responsivos ao afeto.

Assim, os principais métodos e estratégias identificados foram: classificação de
sentimentos, classificação multiclasse de emoções, detecção multimodal e resposta adap-
tativa ao estado emocional.

QP3 - Quais são as ferramentas ou plataformas utilizadas no desenvolvimento
de chatbots com análise de sentimentos e detecção de emoções?

Os artigos analisados apresentaram uma grande variedade de ferramentas e plata-
formas usadas para projetar e implementar chatbots com análise de sentimentos.

Entre as plataformas de desenvolvimento mais recorrentes estão o Dialogflow,
a Rasa e o IBM Watson Assistant, reconhecidos por oferecerem módulos prontos
de PLN e integração [Balamurali et al. 2023, Kaushik et al. 2024, Nezhad et al. 2025,
Li et al. 2025].

Além deles, as plataformas Rasa [Mendes et al. 2025, Chindukuru et al. 2024] e
Botpress destacaram-se como alternativas de código aberto. Todos os estudos utilizaram
Python, com suporte de TensorFlow, PyTorch e Keras para modelagem neural.

No campo educacional, os estudos de [Santos 2023, Li et al. 2025,
Murase and Andritsch 2024] apresentaram a integração desses agentes à plataforma
Moodle, oferecendo respostas empáticas diretamente no ambiente virtual.

QP4 - De que forma o uso de chatbots com análise de sentimentos pode influ-
enciar a aprendizagem dos estudantes em ambientes virtuais?

Embora muitos dos trabalhos analisados tenham sido desenvolvidos em contextos
de saúde, turismo ou suporte psicológico, todos podem ter possı́vel aplicação no contexto
educacional.

Os trabalhos de [Li et al. 2025, Murase and Andritsch 2024] relataram que a
integração de chatbots com análise emocional em AVAs favorece a identificação precoce
de desmotivação, o apoio emocional automatizado e o acompanhamento personalizado
do estudante. Esses sistemas conseguem reconhecer sinais de ansiedade, frustração ou
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desinteresse e adaptar a linguagem das respostas, tornando a interação mais acolhedora.

Pesquisas como [Kaushik et al. 2024, Mendes et al. 2025] evidenciam o im-
pacto positivo dessas interações no engajamento e na satisfação do usuário, en-
quanto [Nezhad et al. 2025, Nayinzira and Adda 2024] destacam que o uso de chatbots
empáticos pode influenciar positivamente o comportamento de estudo, estimulando a per-
sistência e o autocontrole emocional.

Os artigos [Rosli et al. 2022, Santos 2023] mostram bons resultados desses agen-
tes no suporte aos usuários. No ISA proposto por [Santos 2023], utilizam-se modelos de
aprendizado profundo para interpretar as mensagens enviadas pelos alunos, oferecendo
respostas mais empáticas e orientações adequadas.

Por fim, [Singh et al. 2025] reforça que a presença de feedbacks empáticos con-
tribui para um ambiente de aprendizagem mais humano, no qual o discente se sente com-
preendido e motivado, o que auxilia no processo de ensino-aprendizagem.

A Tabela 3 apresenta um resumo das respostas encontradas durante a RSL, inclu-
indo técnicas de aprendizagem de máquina (AM), estratégias e plataformas.

Tabela 3. Sı́ntese dos artigos analisados

Artigo Técnica de AM Método / Estratégia Ferramentas / Plataformas
[Balamurali et al. 2023] LSTM; LLM Classificação de sentimento NLP; GPT-2
[Santos 2023] RNN; Naive Bayes Classificação de emoções IBM Watson Assistant; Mo-

odle
[Huang 2022] CNN; RNN; GMM;

BiLSTM
Detecção de depressão por
texto e reconhecimento facial

NLP; reconhecimento facial

[Murase and Andritsch 2024] LSTM Classificação de sentimento Rasa; Python; TensorFlow
[Rosli et al. 2022] ANN Detecção de emoções TensorFlow
[Noorani et al. 2023] Transformers; BERT;

LSTM
Detecção de emoções PyTorch; Transformers li-

brary
[Nayinzira and Adda 2024] LLM; RAG Recuperação de contexto +

ranking por sentimento
GPT-3.5; FAISS; Hugging
Face

[Nezhad et al. 2025] LLaMA; RoBERTa Análise de sentimento + per-
sonalidade

RAG

[Krabashini et al. 2024] BERT; Random Forest;
SVM; NB

Modelo hı́brido BERT + en-
semble

spaCy; TextBlob; TF-IDF

[Kaushik et al. 2024] Aprendizagem profunda;
NLP

Detecção de emoções Rasa; Telegram

[Mendes et al. 2025] CNN; DeepFace; Linear
SVC

Reconhecimento multimodal
(texto + expressão facial)

DeepFace

[Chindukuru et al. 2024] CNN; SVM Reconhecimento multimodal
(imagem + texto)

OpenCV

[Li et al. 2025] CNN; LSTM; Transformer;
VAE

Predição de estado psi-
cológico

React; Node.js; MySQL;
Docker

[Singh et al. 2025] RNN; LSTM; SVM; BERT Análise de sentimento multi-
modal (texto + voz)

Python; PyTorch; Tensor-
Flow; OpenCV

[Paulo Ricardo Knob 2022] Reconhecimento facial Detecção emocional + agente
empático

agente conversacional ECA

[Sumitha et al. 2025] BERT; GPT Análise de sentimentos + re-
conhecimento de intenção

NLP

Fonte: os autores.

5. Discussões

A extração dos dados indica que pesquisas sobre chatbots com análise de sentimentos,
utilizados em ambientes virtuais de aprendizagem, podem surgir como um campo inter-
disciplinar que une IA, computação afetiva e educação.
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Na RSL, observou-se o uso de técnicas como LSTM e transformers com a
integração de plataformas como Dialogflow, Watson ou Rasa. Demonstra-se uma possı́vel
preocupação em encontrar soluções com precisão técnica, em termos de acurácia e empa-
tia, por meio da análise de sentimentos. Além de responder perguntas, os chatbots con-
seguem compreender emoções, adaptar suas respostas e apoiar o aprendizado de forma
personalizada e empática.

No contexto educacional, chatbots com análise de sentimentos representam o sur-
gimento da aprendizagem apoiada por IA, onde o conhecimento pode ser com sensibili-
dade, acolhimento e empatia no diálogo.

Como limitação da pesquisa, percebe-se que a maioria dos estudos concentram-se
em testes de acurácia, desempenho do modelo e classificações, mas dedica pouca atenção
aos efeitos emocionais que um chatbot com análise de sentimentos pode causar.

De forma geral, os resultados evidenciaram um aumento no número de estudos
sobre o desenvolvimento de agentes conversacionais mais sensı́veis, capazes de compre-
ender o estado emocional e de promover interações mais humanas em ambientes virtuais.

6. Conclusão
Esta Revisão Sistemática da Literatura buscou compreender como chatbots integrados à
análise de sentimentos vêm sendo desenvolvidos e aplicados, bem como suas possı́veis
contribuições para os Ambientes Virtuais de Aprendizagem. A partir da análise de 16 es-
tudos publicados entre 2021 e 2025, foi possı́vel identificar avanços no uso de técnicas de
Aprendizado de Máquina, especialmente modelos baseados em aprendizagem profunda
e arquiteturas transformers, como BERT e GPT, que apresentam nı́veis de acurácia entre
85% e 92% .

Observou-se uma evolução dos modelos empregados, passando de classificação
de sentimentos para abordagens capazes de compreender o contexto e adaptar as respos-
tas. Entretanto, a maior parte das pesquisas ainda prioriza métricas de desempenho em
detrimento dos impactos emocionais dessas tecnologias.

No contexto educacional, os resultados mostram que chatbots com análise de sen-
timentos podem ajudar a perceber quando um discente apresenta desmotivação, frustração
ou insegurança, e ajustar o tom das respostas e das conversas. Em ambientes virtuais, em
que o estudante muitas vezes se sente sozinho, essa sensação de acolhimento pode fazer
diferença no processo de ensino-aprendizagem. Ainda assim, muitas aplicações encon-
tradas estão mais voltadas à saúde mental do que à área educacional. Isso mostra que o
potencial é reconhecido, mas a integração desses agentes nos AVAs como parte do pro-
cesso pedagógico ainda está em construção.

Por fim, incorporar análise de sentimentos em chatbots educacionais não é apenas
um avanço tecnológico. É um movimento em direção a ambientes virtuais mais sensı́veis,
onde o desempenho técnico e o cuidado humano caminham juntos. Podendo contribuir
para tornar o processo de ensino-aprendizagem mais completo e significativo.

Declaração sobre uso de Inteligência Artificial
Este trabalho contou com o uso de ferramentas de inteligência artificial generativa para
apoio na revisão linguı́stica e aprimoramento da redação de trechos do texto, incluindo re-
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visão gramatical e sugestões de reformulação textual. As ferramentas Grammarly, Pasifal,
Voyant Tools e Zotero foram utilizadas apenas como suporte à escrita, ao gerenciamento
de referências e geração de imagens, não sendo empregadas para geração de resultados
cientı́ficos, análise de dados ou elaboração de conclusões.
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